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Distúrbios de sono são compreendidos como um arranjo de

manifestações fisiopatológicas e podem causar alteração

comportamental em mulheres que trabalham em turno.1-5 O

objetivo desta pesquisa foi investigar distúrbios de sono em

mulheres trabalhadoras de turno, conforme suas

características demográficas, estilo de vida e estresse no

trabalho.

• Estudo transversal.

• Amostra - 442 trabalhadoras em turno.

• Questionário de Índice de Qualidade do Sono de Pittsburg

classificou distúrbio do sono (> 10 pontos)6.

• Job Stress Scale para definição de estresse ocupacional7.

• A análise dos dados foi executada mediante o programa

STATA 11.

• O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

da Universidade do Vale do Rio dos Sinos sob parecer nº

2.057.810/2017.

As mulheres de meia idade, que trabalham à noite, ex-

fumantes e obesas apresentaram-se como grupo mais

suscetível a possuir maior prevalência de distúrbios de sono.

Deve-se considerar fatores relacionados à qualidade do

sono nas políticas públicas de saúde da mulher.
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Variável

N % PSQI (%) Valor p

Idade (anos) 0.020* a

18 a 30 139 31,4 7,9

31 a 40 152 34.4 13.8

41 ou mais 151 34.2 7.3

Turno de trabalho <0.001* a

Manhã 184 41.6 6

Tarde 154 34.9 6.5

Noite 104 23.5 21.6

Raça 0.883

Branco 304 69 10.20

Preto 137 31 8.8

Estado civil 0.099

Solteiro 154 34.8 11

Casado 240 54.3 9.6

Divorciado 48 10.9 6.3

Escolaridade (anos) 0.696*

≤ 8 69 15.6 11.6

9 a 11 339 76.7 8.9

≥ 12 34 8 14.7

Gestação 0.519

Sim 319 72.2 8.8

Não 123 27.8 12.2

Hábito de fumar 0.033 a

Não fumante 326 73.8 8

Ex fumante 78 17.6 15.4

Fumante 38 8.6 13.2

Deslocamento diário 

como prática de 

atividade física 

0.468

Sim 279 63.1 12.1

Não 163 36.9 9

Prática de atividade 

física como lazer

0.729

Sim 99 22.4 9.3

Não 343 77.6 10.4

Obesidade 0.05 a

Sim 125 28.3 15.2

Não 317 71.7 7.6

Obesidade 

abdominal (447)

0.276

Sim 195 44.3 12.3

Não 245 55.7 7.8

Estresse no 

trabalho

0.392

Sim 107 24.2 13.1

Não 335 75.8 8.7

*Teste de tendência Linear

a Valor significativo de p

PSQI – índice de qualidade do sono de Pittsburgh

• A prevalência de distúrbio do sono foi de 9,7%.

• Trabalhadoras do turno do dia representaram 41,6%.

• 28,3% das mulheres estavam obesas e 44,3% com

obesidade abdominal.

• 24,2% referiram estresse no trabalho.

• Idade, trabalho noturno, ex-fumantes e obesas possuíram

maiores prevalências de distúrbio do sono.
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